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No feriado do padroeiro da 
cidade, São Sebastião, o Rio de 
Janeiro enfrentou o terceiro dia 
seguido com temperatura na 
casa dos 41° C.

Desde a última sexta-feira 
(17) a cidade se encontra no ní-
vel 3 de calor (NC3), em uma 
escala que vai até 5. O NC3 é 
caracterizado quando há re-
gistro de índices de calor alto 
(36°C a 40°C) com previsão 
de permanência ou aumento 
por, ao menos, três dias conse-
cutivos. Na cidade, os cariocas e 
turistas brincam que “agora sim 
o verão chegou”.

Segundo o Alerta Rio, esta 
terça (21) deve registrar tempe-
ratura ainda mais alta, com os 
termômetros batendo 42°C.

O Coral da USP (Coralusp) 
abriu inscrições para novos co-
ralistas na segunda (20). Os 
candidatos não precisam ter vín-
culo com a Universidade nem 
experiência com música, o úni-
co pré-requisito é ter mais de 18 
anos. As inscrições on-line vão 
até o dia 30 de março, pelo site 
do Coralusp: https://coralusp.
prceu.usp.br/ ou até todas as 
vagas serem preenchidas. Após 
o envio dos dados, os candidatos 
devem agendar uma avaliação 
para a separação dos cantores 
nas categorias vocais aguda, 
média e grave, femininas e mas-
culinas  pelos telefones: (11) 
2648-0815 ou (11) 3091-3930, 
de segunda a sexta-feira (exceto 
feriados), entre 9h e 16h.

Realizando o maior investi-
mento da sua história, a Com-
panhia Energética de Minas 
Gerais (Cemig) tem melhorado 
seus indicadores de qualidade 
no sistema elétrico. Em 2024, 
os consumidores da companhia 
tiveram uma redução de aproxi-
madamente 2,5 horas no DEC 
percebido, o que representa uma 
diminuição de cerca de 14% na 
quantidade de interrupções e 
de 13% no tempo de restabele-
cimento do serviço. O DEC é a 
sigla para “Duração Equivalen-
te de Interrupção por Unidade 
Consumidora”, um dos princi-
pais indicadores do setor elétri-
co nacional. Para alcançar esse 
resultado, a Cemig investiu mais 
de R$ 4,5 bilhões em 2024.

Rio registra 
três dias 
consecutivos 
acima dos 40ºC
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cantores

Cemig reduz 
em 13% o 
tempo de falta 
de energia
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Crianças de 5 a 12 anos re-
sidentes em Vitória terão aulas 
de prevenção ao afogamento e 
segurança no ambiente aquáti-
co com o Corpo de Bombeiros 
Militar do Espírito Santo (CB-
MES). Em sua segunda edição, 
o Projeto BOM Peixinho será 
realizado na Capital, entre os 
dias 20 e 26 de janeiro. 

Lançado em 2024, o Proje-
to BOM Peixinho é um curso 
do tipo colônia de férias, reali-
zado pelo CBMES no escopo 
do Programa Estado Presente 
em Defesa da Vida, do Gover-
no do Estado, e busca atender a 
crianças inseridas em comuni-
dades socialmente vulneráveis, 
oferecendo atividade educativa 
e saudável no período de férias.

Projeto BOM 
Peixinho 
quer prevenir 
afogamentos
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Manutenção de 
rodovias pelas 
concessionárias

Mais de 1,5 bilhão de tonela-
das de lixos foram descartados em 
rodovias concedidas do estado, 
somente no primeiro semestre 
do ano passado, segundo levanta-
mento da Agência de Transportes 
do Estado de São Paulo (Artesp). 
As futuras concessionárias dos lo-
tes Paranapanema, Nova Raposo 
e Rota Sorocabana devem prever, 
em seus respectivos projetos, que 
o trabalho de limpeza seja realiza-
do diariamente nas rodovias con-
cedidas, às margens dos trechos, 
em canteiros, canaletas, sistema de 
drenagem, passarelas, pontos de 
ônibus, ciclovias e pistas.

Além de representar riscos de 
acidentes ao atrair animais para a 
pista, o lixo despejado nas estra-
das pode trazer sérios problemas à 
segurança viária. Seguindo os pre-
ceitos contratuais do Programa de 
Concessões Rodoviárias, regula-
do pela Artesp, as concessionárias 
têm o compromisso de remover 

resíduos, entulhos ou restos vege-
tais e descartá-los corretamente.

“É de responsabilidade do 
concessionário a realização da re-
moção correta dos resíduos, entu-
lhos ou restos vegetais jogados pe-
los usuários no limite dos trechos. 
A remoção de quaisquer obstácu-
los preza pela segurança viária dos 
usuários e facilita a manutenção 
dos serviços nos trechos”, explica 
a diretora da Companhia Paulista 
de Parcerias (CPP), Raquel Fran-
ça Carneiro.

O Código Brasileiro de Trân-
sito prevê penalidades para quem 
descartar objetos ou substâncias 
em via pública, caracterizando 
uma infração média. Além da 
multa de R$ 130,16, o infrator 
perde quatro pontos na Carteira 
Nacional de Habilitação. Embora 
as concessionárias não apliquem 
penalidades, elas têm se concen-
trado em ações educativas para 
conscientizar motoristas e comu-

nidade geral sobre a importância 
de manter as vias limpas e seguras.

O lixo descartado inadequada-
mente nas rodovias é uma ameaça, 
uma vez que os resíduos prejudi-
cam o sistema de escoamento da 
chuva, causando entupimento de 
bueiros e acúmulo de água nas pis-
tas e nos acostamentos.

“As futuras concessionárias 
do Lote Nova Raposo, Lote Pa-
ranapanema e Rota Sorocabana 
deverão realizar a desobstrução de 
bueiros e reparos de elementos de 
drenagem superficial que podem 
causar risco à segurança dos usuá-
rios”, afirma Carneiro.

As concessionárias vencedo-

ras dos lotes Paranapanema, Nova 
Raposo e Rota Sorocabana serão 
responsáveis pela limpeza diária 
de pistas, acostamentos, canteiros 
centrais e laterais, ciclovias, pon-
tos de ônibus e passarelas, con-
forme diretrizes da Artesp. Essa 
conservação inclui a remoção de 
resíduos, poda e recolhimento de 
vegetação, além da desobstrução 
e reparo de sistemas de drenagem, 
como bueiros e canaletas, para 
prevenir riscos à segurança dos 
usuários e ao meio ambiente. Os 
serviços devem atender a padrões 
técnicos e socioambientais, com 
destinação adequada dos mate-
riais, garantindo rodovias limpas.

Governo de SP

Artesp prevê descarte adequado do lixo pelas concessionárias
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Protocolo teve início há um ano

SP bomba no turismo internacional

Opções e diversidade em São Paulo

Carnaval Capixaba I

Carnaval Capixaba II

O Hospital Estadual Alber-

to Torres (HEAT), em São 

Gonçalo, foi reconhecido 

pela qualidade e eficiência 
no tratamento de pacien-

tes com Acidente Vascular 

Cerebral (AVC). A unidade 

do Governo do Estado re-

cebeu o Selo Ouro do Prê-

mio WSO Angels. Dos 300 

hospitais do Rio, das redes 

públicas e particular, o 

HEAT está entre os quatro 

que foram certificados. O 
AVC é uma das principais 

causas de morte no país, 

tendo vitimado 77 mil pes-

soas, em 2023, segundo o 

Portal da Transparência 

do Registro Civil.

“Parabenizo a equipe do 

Hospital Alberto Torres por 

mais esta premiação. O Go-

verno do Estado investiu na 

reforma da unidade e doou 

oito ambulâncias do SAMU 

para agilizar o socorro de 

urgência no município. O 
resultado é que estamos 

salvando mais vidas. O 

prêmio é o reconhecimen-

to do atendimento de ex-

celência que a equipe do 
hospital tem prestado à 

população de São Gonçalo 

e municípios do entorno”, 

comemorou o governador 

Cláudio Castro.

Há um ano, o HEAT implan-

tou o protocolo gerenciado 

de AVC que inclui a terapia 

trombolítica em pacientes 

que chegam no setor de 

emergência com sintomas 
agudos em tempo oportu-

no. Se indicado, o paciente 

recebe uma medicação 

trombolítica capaz de desfa-

zer o trombo restabelecen-

do o fluxo sanguíneo cere-

bral, e consequentemente 

revertendo os sintomas do 

AVC, mas para isso é funda-

mental que o paciente seja 

atendido em no máximo 

4 horas e meia. O procedi-

mento, que tem que contar 

com um socorro rápido até 

o hospital, vem salvando 

vidas e evitando, principal-

mente, que os pacientes fi-

quem com sequelas.

Um dos principais desti-

nos turísticos do país, o 

Estado de São Paulo regis-

trou um aumento signifi-

cativo de visitantes inter-

nacionais durante o ano 

de 2024. De acordo com 

dados divulgados pelo 

Ministério do Turismo, em 

parceria com a Embratur 

e a Polícia Federal, São 

Paulo recebeu mais de 2,2 

milhões de turistas estran-

geiros durante o ano de 

2024, representando um 

crescimento de 4,7% em 

relação ao ano anterior e 

liderando os números na-

cionais, ultrapassando a 

quantidade de visitantes 

de outros destinos turís-

ticos do país, como Rio 

de Janeiro, Paraná e Rio 

Grande do Sul.

Segundo o ministro do 

Turismo, Celso Sabino, 

esse aumento é um re-

flexo direto da promoção 
internacional de destinos 

importantes do Estado, 

evidenciando a gastrono-

mia, as belezas naturais, o 

entretenimento, a infraes-

trutura e a diversidade cul-

tural que torna São Paulo 

um importante destino de 

experiências. Na capital 
paulista, diversas inicia-

tivas públicas e privadas 

oferecem atividades cul-

turais múltiplas a preços 

populares, agradando di-

ferentes perfis de viajan-

tes. Com o fortalecimento 

da imagem de SP no exte-

rior, a expectativa é que o 

número de espaços cultu-

rais cresça no Estado.

O Governo do Estado 

do ES anunciou três im-

portantes ações de for-

talecimento à cadeia 

produtiva do Carnaval 

capixaba, com foco nas 

atividades culturais das 

escolas de samba na re-

gião da Grande Vitória, 

fortalecendo ainda mais 

as agremiações, as co-

munidades e os demais 

fazedores de cultura.

No evento, o governador 
Renato Casagrande assi-

nou o Termo de Fomento 

destinado à Liga das Es-

colas de Samba do Grupo 

Especial (Liesge), prove-

nientes do Tesouro Esta-

dual e de emenda parla-

mentar federal. 

Foi também lançado o 

calendário de ensaios das 

escolas no Parque Cultu-

ral Casa do Governador, 

localizado em Vila Velha, 

e o lançamento da trans-

missão nacional dos desfi-

les das Escolas de Samba 

do Espírito Santo, iniciati-

va de parceria entre a TVE 

e a TV Brasil, integran-

tes da Rede Nacional de 
Comunicação Pública 

(RNCP). Segundo o se-

cretário de Cultura, estas 

ações fortalecem ainda 

mais a potência do Carna-

val capixaba, tendo como 

um dos principais atrati-

vos a geração de trabalho, 

o turismo, e a identidade 

cultural brasileira.
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Hospital Estadual Alberto Torres é referência no Rio

HEAT conquista prêmio por 
tratamento de AVC no Rio

Evidências de ocupação 
pré-histórica em Niterói

Artefatos encontrados no 
Complexo Arqueológico La-
goa de Itaipu, em Niterói, no 
Rio de Janeiro, revelam vestí-
gios de existência humana de 
até oito mil anos. Já explorado 
nas décadas de 1960 e 1970, o 
local teve as escavações retoma-
das em 2022 e concluídas em 
dezembro de 2024. As ativida-
des foram lideradas por pesqui-
sadores do Núcleo de Pesquisas 
Arqueológicas Indígenas (Nu-
PAI), da UERJ.

“Esperamos com esta pes-
quisa contribuir para o debate 
e para um maior conhecimen-
to sobre os povos originários 
que habitavam a atual Região 
Oceânica de Niterói e, da mes-
ma forma, contribuir para 
propostas futuras de educação 
patrimonial”, disse Anderson 
Marques Garcia, professor, um 
dos coordenadores do NuPAI.

O local explorado pode 
abrigar um enorme sítio ar-
queológico, tendo a Lagoa de 

Itaipu como centro da vida so-
cial. Essa é uma das hipóteses 
levantada pelos pesquisadores.

“Costumávamos acreditar 
que alguns desses locais seriam 
sítios mais recentes, e outros 
seriam mais antigos. Agora 
percebemos que, mesmo nos 
locais que pareciam mais re-
centes, encontramos artefatos 
com datas antigas, e, nos locais 
que pareciam mais antigos, 
também verificamos artefatos 
com datas recentes, eviden-

ciando que a ocupação se deu 
em todo o entorno da lagoa ao 
longo do tempo”, disse Ander-
son Marques.

Foram encontrados artefa-
tos de pedras lascadas, conchas 
de bivalves, além de materiais 
carbonizados, possivelmente li-
gados a uma antiga fogueira. As 
escavações arqueológicas ocor-
reram entre 40 centímetros e 
um metro de profundidade. 

“Encontramos um dente de 
tubarão, partes de arraia, den-
tes de corvina, provavelmente 
assados para alimentação. E 
apareceram também lascas de 
quartzo, que eram usadas para 
cortar e raspar os alimentos”, 
disse Anderson.

Entre os itens raros acha-
dos pelos arqueólogos está uma 
mão de mó (artefato utilizado 
para moagem de alimentos). A 
peça se encaixa perfeitamente 
em um almofariz (suporte para 
moagem), encontrado nas esca-
vações realizadas na década de 
1960. “Isso é raríssimo. Conver-
sei com colegas de outras partes 
do Brasil e nunca ninguém viu 
isso antes”, comemora.

Os novos artefatos serão 
analisados pela UERJ e deve-
rão ser destinados ao Museu de 
Arqueologia de Itaipu.

Pesquisa concluída em dezembro de 2024 impressionou arqueólogos
NuPAI e UERJ

Sítio arqueológico em Niterói guarda evidências de uma possível invasão na pré-história


